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ESTUDO EM CASA – DISTANCIAMENTO SOCIAL – COVID 19 

ATIVIDADES DE ÉTICA – 7º A, B E C – 1 AULA 

3º Bimestre 

22ª SEMANA: DE 14/09/2020 a 18/09/2020 

PROFª.  Mariângela  

Orientações: 

1. Anotar no caderno: 3º bimestre e a data colar e responder as questões no caderno 

2.  ( NA QUESTÃO 1 O DEBATE COM O COLEGA OCORRERÁ EM NOSSA INTERAÇÃO OK) 

3. ATENÇÃO, ATENÇÃO, TIREM FOTO DESSA ATIVIDADE E ENVIEM PARA A 

PROFESSORA ATÉ DIA 18 de setembro.... 

 

TEMA: ARISTÓTELES E A IMPORTÂNCIA DO EQUILIBRIO PARA SERMOS FELIZES 

LEIA OS DOIS CONTOS ABAIXO E RESPONDA AS QUESTÕES QUE SEGUEM: 
 
As formigas de Damasco 

Na tradição árabe, ficou conhecido o caso de um homem santo que devia ir a pé de Damasco a Bagdá. 

Antes de deixar Damasco, ele aceitou alguns punhados de trigo da parte de um amigo e com ele se alimentou ao 

longo do caminho. 

Quando chegou a Bagdá, ao esvaziar sua sacola dos  últimos grãos, ele percebeu algumas formigas. 

_ Que infelicidade – disse a sim mesmo. _ Por descuido, ao apanhar este trigo, trouxe estas formigas. Eu as 

arranquei da sua casa, da sua família. Não, isso não pode ser. 

Ele retomou o caminho para levar as formigas de volta a Damasco. 

 
CARRIÈRE, Jean- Claude. O círculo dos mentirosos: contos filosóficos do mundo inteiro. 2. Ed. São Paulo: Códex, 2004. P. 112. 

 

Os olhos e as lágrimas 

Outro asceta árabe, que se chamava Sabet, passava a vida toda aos prantos. Chorava de maneira tão abundante e 

exaltada que acabou ficando doente dos olhos. 

Convocado, um médico examinou os olhos de Sabet e lhe disse: 

_ Não posso prescrever nenhum tratamento eficaz se não obtiver de você uma promessa. 

_ Que promessa? – perguntou o asceta. 

_ Você tem de prometer que vai parar de chorar – disse o médico. 

Então o asceta, enfurecido, expulsou o médico, gritando: 
_ De que me serviriam os olhos se eu não pudesse mais chorar? 

 
CARRIÈRE, Jean-Claude. O círculo dos mentirosos: contos filosóficos do mundo inteiro. 2. Ed.São Paulo: Códex, 2004. P. 113. 

 

 



 

 


